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O Detector de IA Não Sabe se o Aluno Sabe

Talvez a inteligência artificial acabe por ressuscitar a mais

antiga das avaliações: “Explique-me porquê.”

Por  Francisco  António  dos  Santos  Gonçalves ·

Coautoria e investigação: Augustus Veritas — AI Assistant
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Não  é  saber  se  os  alunos  aprenderam.  Não  é  saber  se

compreenderam.  Não  é  saber  se  conseguem  raciocinar

sobre aquilo que escreveram.

É descobrir se utilizaram inteligência artificial.

Universidades,  escolas,  professores  e  empresas

procuram  detectores  capazes  de  olhar  para  um  texto  e

anunciar,  com  uma  percentagem  de  aparência  científica:

“Provavelmente escrito por IA.”

E  assim  nasceu  uma  nova  obsessão  tecnológica:

detectar a máquina.

Só há um pequeno problema.

Continuamos sem saber se o aluno sabe.

Um texto medíocre pode ser

magnificamente humano

Imaginemos dois alunos.

O  primeiro  escreve  sozinho  um  ensaio  cheio  de

banalidades,  argumentos  frágeis,  erros  conceptuais  e

conclusões pouco sustentadas.

Submetemos o trabalho a um detector. Resultado: 98%

humano.

Excelente. Temos mediocridade artesanal certificada.
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O  segundo  aluno  começa  por  estudar  o  assunto.

Consulta livros e artigos. Utiliza uma inteligência artificial

para  discutir  hipóteses.  Pede-lhe  contra-argumentos.

Verifica referências. Descobre que uma das respostas da

máquina estava errada. Corrige-a. Reorganiza o raciocínio.

Escreve algumas partes, pede à IA que melhore outras e

finalmente revê tudo aquilo que vai entregar.

O  resultado  é  um  excelente  trabalho.  Passa  pelo

detector. 87% IA.

Temos agora um problema disciplinar.

Em algum momento deste processo talvez devêssemos

fazer  uma  pergunta  bastante  incómoda:  qual  dos  dois

alunos aprendeu mais?

Estamos a avaliar a origem do texto

em vez do conhecimento

Esta  obsessão  revela  um  problema  anterior  à  própria

inteligência artificial.

Durante  demasiado  tempo  habituámo-nos  a  utilizar  o

produto  entregue  pelo  aluno  como  representação  do

conhecimento existente na sua cabeça.

O aluno escreve um ensaio. Logo, sabe escrever aquele

ensaio.  Resolve  um  problema.  Logo,  sabe  resolvê-lo.

Entrega um programa. Logo, sabe programá-lo. Apresenta
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uma  investigação.  Logo,  compreende  aquilo  que

investigou.

Esta inferência nunca foi perfeita. Existiam explicadores,

pais  prestáveis,  colegas  generosos,  trabalhos  copiados,

soluções  disponíveis  na  Internet  e,  evidentemente,  o

venerável  método  académico  conhecido  como  “o  meu

amigo fez”.

A inteligência artificial apenas destruiu definitivamente a

ilusão.

Hoje, um aluno pode produzir em poucos segundos um

texto  que  excede  largamente  a  sua  capacidade  real  de

escrita.  Pode  gerar  código  numa  linguagem  que  mal

conhece.  Pode  produzir  uma  análise  estatística  sem

compreender  o  modelo  utilizado.  Pode  apresentar  vinte

referências  bibliográficas  que  nunca  leu.  Pode  entregar

uma  resposta  excelente  sem  possuir  o  modelo  mental

necessário para perceber por que razão ela é excelente.

Portanto, temos um problema real. Mas talvez estejamos

a tentar resolvê-lo no sítio errado.

Começa então a corrida aos

detectores

Uma IA produz texto. Outra tecnologia tenta descobrir se

esse texto foi produzido por IA.
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A  primeira  melhora.  A  segunda  tenta  adaptar-se.  O

aluno pede à primeira que torne o texto “mais humano”. O

detector  tenta  descobrir  essa  transformação.  Outra

ferramenta reescreve novamente o texto. E continuamos.

É  uma  corrida  armamentista  extraordinariamente

sofisticada  para  evitar  fazer  uma  pergunta  bastante

simples ao aluno: — Explique-me aquilo que escreveu.

Há  ainda  outra  dificuldade.  Os  detectores  de  texto

produzido por inteligência artificial não observam a origem

metafísica  de  uma  frase.  Observam  características

estatísticas. Procuram padrões. Estimam probabilidades. E

podem errar.

A investigação internacional confirma precisamente esta

cautela: diferentes detectores apresentam falsos positivos

e  falsos  negativos,  e  técnicas  de  reformulação  podem

alterar  substancialmente  os  resultados.  Estudos  mais

recentes mostram melhorias em algumas ferramentas, mas

continuam  a  recomendar  que  a  deteção  não  seja  usada

isoladamente como prova em decisões académicas de alto

impacto.

Um texto genuinamente humano pode parecer artificial.

Um  texto  produzido  por  uma  máquina  pode  parecer

humano.  Um  texto  inicialmente  produzido  por  IA  e

posteriormente profundamente trabalhado por uma pessoa

torna a própria pergunta sobre autoria cada vez mais difícil

de formular.
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Onde termina a máquina e começa o autor?

Se  eu  escrevo  uma  ideia  e  peço  à  IA  que  corrija  a

gramática, quem escreveu? Se lhe forneço quinze páginas

de notas e peço que as organize, quem escreveu? Se ela

propõe  um  argumento  e  eu  descubro  que  está  errado,

investigo, corrijo e reescrevo, quem pensou?

Estamos  perante  uma  fronteira  cada  vez  menos

interessante.

Talvez estejamos a fazer a pergunta

errada

A  pergunta  relevante  para  a  educação  não  deveria  ser:

“Utilizaste inteligência artificial?”

Deveria  ser:  “O  que  fizeste  intelectualmente  com  a

inteligência artificial?”

É uma diferença gigantesca.

Um  aluno  pode  utilizar  uma  calculadora  sem

compreender  matemática.  Também  pode  utilizá-la  para

resolver  problemas  matemáticos  extraordinariamente

complexos.

Pode  consultar  a  Wikipédia  sem  aprender

absolutamente nada. Ou utilizá-la como ponto inicial para

descobrir fontes e aprofundar um assunto.
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Pode utilizar um modelo de linguagem para copiar uma

resposta. Ou pode utilizá-lo como adversário intelectual: —

Encontra falhas neste argumento. — Apresenta a posição

contrária.  —  Que  evidência  poderia  falsificar  a  minha

hipótese?  —  Que  fontes  devo  consultar?  —  Estou  a

confundir correlação com causalidade?

No  primeiro  caso,  a  inteligência  artificial  substituiu  o

pensamento. No segundo, ampliou-o.

Avaliar ambos da mesma maneira porque “utilizaram IA”

seria pedagogicamente absurdo.

E então regressa a velha prova oral

Aqui encontramos uma deliciosa ironia histórica.

Durante  décadas,  a  avaliação  oral  foi  perdendo

importância  em  muitos  sistemas  educativos.  Era

trabalhosa.  Demorava  tempo.  Era  difícil  de  normalizar.

Introduzia alguma subjetividade.

Uma prova escrita podia ser aplicada simultaneamente a

centenas de alunos. Um teste estruturado era ainda mais

eficiente.

Depois apareceu a inteligência artificial.

E  talvez  a  tecnologia  mais  avançada  alguma  vez

colocada  à  disposição  dos  estudantes  venha  ressuscitar
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uma  das  tecnologias  educativas  mais  antigas:  um

professor sentado diante de um aluno.

— Este trabalho é teu? — Sim. — Então explica-me a

tese principal.

O aluno explica.

— Por que escolheste estas fontes?

Responde.

— Aqui afirmas isto. Em que evidência te baseaste?

Responde novamente.

— Agora vou alterar uma das condições do problema. A

tua conclusão mantém-se?

Silêncio. Ou pensamento.

E  é  precisamente  nesse  momento  que  começamos

finalmente a avaliar alguma coisa interessante.

Cinco minutos podem valer mais do

que um detector

Imagine-se que um aluno entrega um trabalho produzido

com ampla assistência de inteligência artificial.

Em vez  de  o  professor  o  submeter  a  três  detectores,

reserva cinco ou dez minutos para uma defesa individual.
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Pergunta pela metodologia. Escolhe aleatoriamente um

argumento do trabalho. Pede uma explicação. Introduz uma

objeção. Altera uma variável. Pede ao aluno que relacione

aquela conclusão com matéria estudada anteriormente.

A inteligência artificial pode ter escrito cada palavra do

documento. Já pouco importa.

Porque agora existe apenas o aluno. E aquilo que está

— ou não está — na sua cabeça.

Se  compreende  profundamente  o  trabalho,  consegue

navegar  por  ele.  Pode  hesitar.  Pode  não  recordar  uma

palavra.  Pode  cometer  um  erro.  Isso  é  humano.  Mas

consegue reconstruir o raciocínio.

Quem  apenas  copiou  uma  resposta  começa

rapidamente a perder o chão.

Não  precisamos  de  detectar  a  IA.  Precisamos  de

detectar a compreensão.

Trabalho com ferramentas, defesa

sem ferramentas

Talvez  daqui  possa  nascer  um  modelo  de  avaliação

adequado ao século XXI.

Não proibir a inteligência artificial. Integrá-la.
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O aluno pode utilizar  livros,  Internet,  bases de dados,

calculadora, Python, inteligência artificial ou qualquer outra

ferramenta adequada ao trabalho.

Mas  deve  documentar  minimamente  o  processo.  Que

fontes  consultou?  Como  utilizou  a  IA?  Que  sugestões

rejeitou? Que erros encontrou? Que decisões foram suas?

Depois entrega o trabalho.

E  existe  uma segunda componente:  defesa  individual

sem assistência.

Não necessariamente um interrogatório solene perante

três professores de semblante carregado. Pode durar dez

minutos.

Mas  deve  obrigar  o  aluno  a  demonstrar  três  coisas:

compreendo  o  que  fiz;  consigo  explicar  por  que  o  fiz;

consigo adaptar o meu conhecimento quando o problema

muda.

Subitamente, a utilização de inteligência artificial deixa

de constituir uma ameaça existencial à avaliação. Pode até

tornar-se parte dela.
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E isto resolve também o problema da

memorização

Durante  décadas  discutimos  se  os  alunos  deveriam

memorizar ou compreender. Era, em grande medida, uma

falsa dicotomia.

Para compreender profundamente é necessário possuir

conhecimento.  E  para  raciocinar  sobre  conhecimento  é

necessário conseguir recuperá-lo quando necessário.

A memória não é o inimigo da inteligência. É parte da

infraestrutura que permite à inteligência trabalhar.

Um  aluno  que  necessita  de  pesquisar  cada  conceito

elementar  enquanto  raciocina  está  cognitivamente  numa

situação  diferente  daquele  que  possui  esses  conceitos

consolidados e pode utilizar a sua atenção para resolver o

problema novo.

A  investigação  sobre  retrieval  practice reforça  esta

distinção: recuperar ativamente conhecimento previamente

estudado  pode  melhorar  a  retenção  de  longo  prazo  e  a

aprendizagem em contexto educativo.

A inteligência artificial  torna esta distinção ainda mais

importante.  Porque  agora  teremos  acesso  praticamente

ilimitado a informação externa.
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O recurso escasso será outro: a capacidade humana de

avaliar essa informação.

E para avaliar é necessário saber alguma coisa antes de

perguntar à máquina.

A escola não deve competir com a IA

Seria uma batalha perdida.

Uma inteligência  artificial  escreverá  mais  depressa do

que  qualquer  aluno.  Fará  cálculos  mais  rapidamente.

Consultará  mais  informação.  Produzirá  apresentações

melhores. Gerará código em segundos.

A  escola  que  continuar  a  avaliar  seres  humanos

essencialmente pela capacidade de produzir aquilo que as

máquinas produzem melhor entrará numa crise inevitável.

A pergunta educativa terá de mudar.

Não: “Consegues produzir isto sem ferramentas?”

Mas:  “Com  todas  estas  ferramentas  disponíveis,  até

onde consegue chegar o teu pensamento?”

E  depois:  “Agora  demonstra-me  que  compreendes

onde chegaste.”

Essa poderá ser uma das grandes mudanças educativas

da era da inteligência artificial.
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Talvez o futuro se pareça

estranhamente com o passado

Há  mais  de  meio  século,  um  aluno  português  podia  ser

chamado a uma prova oral. Não havia inteligência artificial.

Não  havia  Internet.  Não  havia  Google.  O  professor

perguntava. O aluno respondia.

Não  devemos regressar  à  escola  socialmente  seletiva

desse  tempo.  Não  devemos  recuperar  o  autoritarismo

pedagógico nem transformar o exame numa cerimónia de

intimidação.

Mas  talvez  tenhamos  abandonado  juntamente  com

essas  coisas  uma  ferramenta  extraordinariamente

poderosa:  a  conversa  intelectual  como  instrumento  de

avaliação.

A  IA  oferece-nos  agora  uma  oportunidade  para

recuperá-la numa forma nova.

Uma  escola  inclusiva.  Tecnologicamente  avançada.

Com  inteligência  artificial  disponível  para  todos.  Com

acesso universal ao conhecimento.

Mas também uma escola suficientemente exigente para

perguntar  a  cada  aluno:  —  Percebeste?  —  Explica.  —

Porquê? — E se eu mudar o problema?
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Nesse  momento  desaparecem  ChatGPT,  detectores,

percentagens e algoritmos.

Ficam duas inteligências humanas frente a frente. Uma

pergunta. Outra responde.

E talvez descubramos finalmente que o problema nunca

foi saber quem escreveu o texto.

O  problema sempre  foi  saber  quem  pensou  o  que  lá

está escrito.

E  para  isso ainda não inventámos detector  melhor  do

que  uma  pergunta  extraordinariamente  antiga:  —  Muito

bem. Agora explique-me porquê.

Nota editorial

Este artigo não defende a proibição da inteligência artificial

no  ensino  nem  pressupõe  que  qualquer  utilização  de  IA

corresponda  a  fraude  académica.  Defende  a  separação

entre autoria material de um texto e domínio intelectual do

seu  conteúdo.  Os  sistemas  automáticos  destinados  a

identificar  texto  produzido  por  modelos  generativos

fornecem  estimativas  baseadas  em  características

estatísticas  e  não  constituem,  por  si  sós,  uma

determinação  infalível  de  autoria.  A  literatura  recente

mostra  simultaneamente  limitações  importantes  e

melhorias em alguns detectores; mesmo os estudos mais

favoráveis recomendam que um resultado automático não
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seja usado isoladamente em decisões académicas de alto

impacto. À medida que a colaboração entre seres humanos

e sistemas de IA se torna mais complexa, a distinção entre

assistência, edição e autoria tende ainda a tornar-se menos

nítida. A proposta central é diferente: numa educação em

que  ferramentas  generativas  estarão  amplamente

disponíveis, a avaliação deverá atribuir maior importância à

demonstração  individual  de  compreensão,  à

argumentação,  à  transferência  do  conhecimento  para

problemas novos e à capacidade de justificar decisões.  A

inteligência  artificial  não  elimina  a  necessidade  de

avaliar.  Obriga-nos  a  perguntar  melhor  aquilo  que

queremos avaliar.
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